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E
atentos da população. Com
o número desses estabele-
cimentos cada vez maior,
tanto em Salvador como no
Estado, é necessário ficar
atento para não cair em
armadilhas para a própria
saúde: parar em farmácias
irregulares ou clandestinas,
aquelas que não seguem as
normas do Conselho
Federal de Farmácia.

Com a proximidade do
verão, a possibilidade de
acessar as farmácias
clandestinas ou irregulares
aumenta, por vários motivos,
entre eles, a busca por
injeções e anabolizantes.
Os perigos vêm junto.

De acordo com os
dados disponíveis pelo
Conselho Regional de
Farmácia da Bahia (CRF-
BA), em todo o estado este
ano foram registrados cerca
de 300 estabelecimentos

m cada esquina,
uma farmácia: essa
é uma realidade
brasileira que não
passa despercebi-
da aos olhos

Aumento de farmácias clandestinas na BA
Foto- Romildo de Jesus

CUIDADO
As farmácias clandestinas são um risco para a saúde

clandestinos ou irregulares,
sendo 130 na capital. Os
números foram obtidos
durante mutirão realizado no
mês de outubro pelo
conselho regional que gerou
um relatório a ser enviado
para o Ministério Público da
Bahia (MP-BA) e para as
vigilâncias sanitárias.

Embora a existência
desses estabelecimentos
pareça facilitar a vida dos
consumidores quando
estes não conseguem uma
receita médica, por exemplo,
ou querem ter acesso fácil e
rápido a um medicamento,
os problemas também
podem ser muitos, e mais
graves.

"Toda farmácia necessi-
ta um profissional para
aplicação de injetáveis,
curativos, pressão, dosagem
da glicemia, mais os testes
laboratoriais remotos, como
exames de sangue. Muito
preocupante que a popula-
ção utilize espaços sem toda
a regulamentação", afirma o
presidente do CRF-BA, Mario
Martinelli.

Isso porque, acrescenta
ele, nos estabelecimentos
clandestinos ou irregulares
geralmente os medicamen-

tos são falsos, vencidos,
contrabandeados, acondici-
onados de forma errada.

"Por isso os danos a
saúde podem ser irreversí-
veis. Pessoas podem
morrer, injeções com
substâncias vencidas
causam sequelas, pois não
sabemos os cuidados
tambem com os medica-
mentos em locais de alta
temperatura, prejudicando o
princípio ativo do medica-

mento ", pontua.
Tanto a farmácia clan-

destina, quanto a irregular
representam riscos para a
sociedade, pois não garan-
tem a segurança adequada
ao paciente e consumidor.

O presidente do Conse-
lho Regional destaca:
"Clandestina não tem alvará,
nem farmacêutico, respónsa-
vel técnico. Esses medica-
mentos comercializados nela
não são adquiridos nas

indústrias, se são de cargas
roubadas, desviadaos. O
cara pega abre uma gara-
gem. O irregular é aquele que
contratou farmacêutico para
abrir, pega documentação,
demite o cara e fica funcio-
nando sem o farmacêutico".

Ambas as situações
apontam para a vulnerabilida-
de da população em um
serviço que necessita de
fiscalização por se tratar de
um questão de saúde
pública.

Apesar da legislação
federal exigir que cada
estabelecimento contenha
um farmacêutico e um alvará
de funcionamento - pois além
de vender medicamentos, a
nova lei 13.021/2014 alça
esses espaços à estabeleci-
mentos de saúde -, ainda
falta fiscalização suficiente,
que é de responsabilidade
das vigilâncias sanitárias de
cada município.

"As vigilâncias sanitári-
as municipais que tem
poder importante na manu-
tenção. O Conselho fiscaliza
exercício profissional,
quando o farmacêutico está
presente, quando não, não
temos que fazer. Esse
estabelecimento se perpe-

tua no estado porque tem
coninvência das vigilâncias"
reclama o presidente.

Vem verão - Auto-consu-
mo de medicamento, intoxi-
cação medicamentosa,
aplicação de injetáveis se
tornam práticas comuns
nessa estação quente do
ano. "Quer tomar Durabolin,
Durateston, anabolizantes, e
sem receita e acabam
procurando farmácias de
fundo de quintal, toma errado
e depois vão para os hospi-
tais.

"Tem que chamar a
atenção da sociedade para
cobrar das vigilâncias. Nós
não podemos fechar. E a
população precisa também
ficar atenta ao alvará da
Vigilância, certidão de
regularidade do Conselho e
procurar o nome do farma-
cêutico e cobrar a presença.
É direito do pacinete e esta
no Código do Consumidor
artigo 6 ser atendido pelo
farmacêutico", finalizou.

 A reportagem entrou em
contato com a Vigilância
Sanitária de Salvador,
através da Secretaria
Municipal de Saúde, que se
comprometeu com as
respostas.

Pneumonia na Bahia já fez quase três mil vítimas
Com a virada da tempe-

ratura nos últimos dias e o cli-
ma ficando mais frio, resfria-
dos e gripes podem atingir a
população baiana. Mas um
simples resfriado ou gripe, se
não houver cuidados, faz a
imunidade do corpo diminuir
e deixa o paciente exposto e
vulnerável, podendo aquela
virose evoluir e se tornar algo
mais grave, como uma pneu-
monia e provocar até morte.
De janeiro a novembro, 2.985
óbitos por pneumonia foram
registrados no estado pela
Secretaria de Saúde da Bahia
(Sesab).

Em toda Bahia, de acor-
do com a Sesab, mais de 24
mil internações por conta da
doença foram registradas até
o momento. Apesar dos paci-

entes adultos liderarem os
números de internações, um
dado que se destaca é o nú-
mero de crianças na faixa etá-
ria dos dez anos internadas.
Os pacientes dessa idade
têm mais de dez mil hospita-
lizações em 2023 e 93 regis-
tros de mortes pela doença.
Em 2022, a doença foi a mai-
or responsável por mortes de
crianças no estado.

As crianças são um dos
grupos mais vulneráveis para
contrair a doença. Idosos e
pacientes com comorbida-
des também fazem parte dos
mais propícios a ter a doen-
ça. Estes grupos precisam
ter o cuidado redobrado com
a saúde respiratória.

A pneumologista Larissa
Voss conversou com a Tribu-
na da Bahia e explicou sobre
como a pneumonia costuma
aparecer com mais frequên-

cia. “Quando temos uma onda
de virose, gripe, resfriado ou
mudança das estações que
tem um maior número de ví-
rus circulantes, é muito co-
mum haver um aumento na
incidência de pneumonia”,
pontuou a doutora.

Larissa contou que quan-
do a imunidade é comprome-
tida, ela faz com que bactéri-
as, como o pneumococo, a
principal bactéria que provo-
ca a doença, afete nosso sis-
tema respiratório. “Quando
existe um comprometimento
da nossa imunidade por con-
ta das viroses, essas bactéri-
as crescem e dão as altera-
ções relacionadas com a

pneumonia. A pneumonia por
pneumococo é a mais fre-
quente no nosso meio e em
todas as faixas etárias. Jus-
tamente esse tipo de pneu-
monia é a que tem vacina”,
ressaltou a pneumologista.
Sobre a vacina, a doutora sa-
lienta que o Sistema Único de
Saúde (SUS) fornece a Pneu-
mo 10 valente e lembra que a
vacina não impede que o pa-
ciente tenha a pneumonia,
mas ela diminui a chance de
uma vez que tenha a doença,
evolua para formas graves.

Sobre os sintomas, a es-
pecialista informou que tos-
se seca ou com catarro ama-
relado, febre, dor torácica,

cansaço e falta de ar são os
mais comuns da doença. É
necessário observar estes
sintomas, para saber se o
paciente vai necessitar de al-
gum internamento. Mas na
maioria das vezes, o paciente
pode ser tratado ambulatori-
almente. Larissa salienta que
em pacientes idosos, a pneu-
monia pode aparecer de ma-
neira mais silenciosa. Sendo
percebida só quando há que-
da geral, sonolência excessi-
va ou prostração.

Por fim, a doutora comen-
tou que o tratamento para evi-
tar a doença depende do qua-
dro do paciente, mas costu-
ma ser por meio de antibióti-

cos como xaropes e medica-
ções para reduzir a inflama-
ção dos pulmões. Ainda
como forma de prevenção, a
especialista recomenda ter
cuidados gerais de saúde.
“Para evitar a doença é im-
portantíssimo que diante de
quadros gripais, que são po-
tentes influenciadores de evo-
lução para pneumonia, o pa-
ciente se resguarde. Beber
bastante líquido, praticar ativi-
dades físicas, ter hábitos ali-
mentares saudáveis e boas
noites de sono. Tudo isso aju-
da a manter nossa imunida-
de sadia e com menor chan-
ce de infecção respiratória”,
concluiu a pneumologista.
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Em todo o Estado, este ano, foram registrados mais de 300 estabelecimentos irregulares
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